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RESUMO - O fósforo é um dos nutrientes mais 
limitantes para o desenvolvimento do estilosantes e o 
manejo adequado proporciona incrementos no 
rendimento desta leguminosa. O trabalho teve por 
objetivo avaliar o efeito de doses de P na produção de 
matéria seca de parte aérea em solo arenoso e argiloso. 
O trabalho foi conduzido em casa de vegetação e o 
delineamento experimental foi o inteiramente 
casualizado com quatro repetições, em um esquema 
fatorial 2x5x2, em que os fatores foram dois solos, 
cinco doses de fósforo (0; 40; 80; 120 e 160 kg ha-1 de 
P2O5) e dois cortes. Para semeadura foram utilizadas 
sementes de “Estilosantes Campo Grande”, e após o 
desbaste deixou-se apenas plantas do Stylosanthes 
capitata. Foram realizados dois corte da parte aérea 
aos 60 e 105 dias depois da semeadura. 
Independentemente do corte a adubação fosfatada 
aumentou a produção de matéria seca do estilosantes, 
sendo que a máxima produção foi obtida com a dose de 
105 kg ha-1 de P2O5. Entre os solos a maior produção 
foi obtida no segundo corte e no solo arenoso.  

Palavras-Chave: (leguminosa forrageira; adubação 
fosfatada; integração lavoura-pecuária)  

Introdução  
As pastagens brasileiras são compostas, em sua 

maioria, por gramíneas, porém, a baixa produtividade e 
as reduzidas concentrações de minerais nas mesmas 
influenciam diretamente o desempenho dos animais 
criados de forma extensiva. Uma das alternativas, 
segundo Mesquita et al. [1], para aumentar e melhorar 
a qualidade das forragens é a utilização do consórcio 
de gramíneas com leguminosas tropicais, pois além de 
melhorar a qualidade da forragem produzida reduz a 
necessidade de adubações nitrogenadas. 

Entre as leguminosas forrageiras tropicais, o 
estilosantes tem sido apontado como uma promissora 
alternativa, por sua qualidade nutricional e 
palatabilidade. Recentes trabalhos de pesquisa têm 
comprovado o desempenho agronômico e zootécnico 
da cultivar “Estilosantes Campo Grande”, para 
utilização em consórcio com gramíneas ou em cultivo 

solteiro. O “Estilosantes Campo Grande” é comercializada 
como uma mistura de sementes de Stylosanthes capitata e 
S. macrocephala, na proporção de 80 e 20%, 
respectivamente. O Stylosanthes capitata tem hábito de 
crescimento ereto, podendo atingir até 1,5m de altura 
enquanto a S. macrocephala é de porte prostrado podendo 
atingir a mesma altura do anterior [2].  

Apesar do estilosantes ser adaptado a solos de 
baixa fertilidade natural, se faz necessário que as 
necessidades nutricionais sejam satisfeitas para a expressão 
do seu potencial de produção. Entre os diversos nutrientes 
exigidos para a adequada nutrição do estilosantes, o 
fósforo merece destaque especial, uma vez que é 
considerado o nutriente mais escasso dos solos brasileiros 
[3]. É o nutriente que promove os maiores incrementos nas 
produtividades das culturas, e segundo Paulino et al. [4], o 
mais limitante para o Stylosanthes capitata. 

O trabalho foi conduzido com o objetivo de 
avaliar a produção de matéria seca da parte aérea do 
Stylosanthes capitata, quando submetido a diferentes doses 
de fósforo.   

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido em vasos, em 

ambiente de casa de vegetação. Foram utilizadas amostras 
de terra coletadas da camada superficial de os dois tipos de 
solos: um Latossolo Vermelho Eutroférrico, muito argiloso 
(argila=885 g kg-1), coletado no município de Londrina, PR 
(23º18’S, 51º09’W, 585m de altitude) e um Argissolo, 
arenoso (areia=710g kg-1), coletado no município de 
Jaguapitã, PR (23º06’S, 51º31’W, 610m de altitude). Antes 
do enchimento dos vasos a terra de cada solo foi passada 
em peneira com malha de 6,0 mm de abertura. A análise 
química inicial das amostras de solo indicou teores iniciais 
de 0,4 e 3,3 mg dm-3 de P, para os solos argiloso e arenoso, 
respectivamente. O delineamento experimental empregado 
foi o inteiramente casualizado (DIC), com os tratamentos 
arranjados em um esquema fatorial 2x5x2, em que os 
fatores foram dois solos (arenoso e argiloso), cinco doses 
de fósforo (0; 40; 80; 120 e 160 kg ha-1 de P2O5) e dois 
cortes da parte aérea (60 e 105 dias após a semeadura). 
Cada parcela experimental foi constituída por um vaso de 
cerâmica contendo 3 kg de solo. Como fonte de fósforo 



 
utilizou-se o superfosfato triplo. A adubação básica 
utilizada constou da aplicação de uma solução 
contendo todos nutrientes exceto P [5], a 5,0 cm da 
superfície do solo de cada vaso.  

Uma semana após o preparo e umedecimento dos 
vasos procedeu-se a semeadura distribuindo-se cerca 
de 15 sementes por vaso. Após emergência procedeu-
se de forma gradativa o desbaste deixando apenas 4 
plantas de Stylosanthes capitata por vaso. Durante o 
período experimental foi realizada a reposição diária 
da água evapotranspirada mediante pesagem dos vasos. 
Procurou-se manter a umidade próxima a 80% da 
capacidade de retenção de água do solo.   

Aos 60 e 105 dias da semeadura foram realizados os 
cortes da parte aérea do estilosantes para avaliação da 
produção de matéria seca, a uma altura de 5 cm do 
solo. O material vegetal colhido foi lavado e 
posteriormente seco em estufa mantida à temperatura 
de 60oC até obtenção de massa constante. Depois de 
pesada, cada amostra foi moída e analisada 
quimicamente seguindo as metodologias descritas em 
Malavolta et al. [6], para avaliação dos teores de P na 
matéria seca de tecidos vegetais.  A determinação do 
fósforo contido no digerido foi feita de acordo com 
Miyazawa et al. [7].  

A amostragem de solo para fins de avaliação da 
fertilidade foi realizada após o segundo corte, e a 
análise química do P foi feita empregando a solução 
extratora Mehlich-1 [7]. 

Os dados foram submetidos a análises de variância e 
as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% 
ou ajustadas a equações de regressão.   

Resultados e discussão 
As maiores produções de matéria seca de 

parte aérea do estilosantes foram obtidas no solo 
arenoso, tanto no primeiro como no segundo cortes. As 
produções obtidas nos segundo corte foram sempre 
maiores que aquelas dos primeiro independentemente 
do solo considerado (Tabela 2). A EMBRAPA [2], 
ressalta que o melhor desempenho do estilosantes (S. 
capitata ou S. macrocephala) se dá em solos arenosos, 
principalmente naqueles com 15 e 35% de argila, como 
é o caso do solo arenoso utilizado neste estudado 
(Tabela 1). Nos solos argilosos, é baixa a 
sobrevivência das plântulas, o que compromete a 
consorciação com gramíneas normalmente mais 
rústicas e persistentes.   

A produção de matéria seca da parte aérea do 
estilosantes foi influenciada pelas doses de fósforo 
(Figura 1). A produção máxima (1,94 g por planta), 
independentemente do corte e tipo de solo, foi obtida 
com a dose de 105 kg ha-1 de P2O5.   

A adubação fosfatada proporcionou aumento dos 
teores de fósforo disponível, principalmente no solo 
com menor conteúdo de argila (Figura 2). Resultados 
que estão associados à menor capacidade de adsorção 
de P deste solo, como indicam as observações feitas 
por diferentes autores como Valladares et al. [8] e 
Rolim Neto et al. [9].   

Essa diferença de disponibilidade relacionada à textura 
dos solos reflete no fornecimento de P para as plantas de 
estilosantes podendo comprometer o seu desenvolvimento.  

As doses que determinaram as máximas produções de 
matéria seca da parte aérea foram de 23 e 6,9 mg dm-3 nos 
solos arenoso e argiloso, respectivamente (Figura 2).  

O conteúdo de fósforo na matéria seca variou com as 
doses de P ajustando-se ao modelo quadrático, sendo que o 
ponto de máximo (9,8 mg/planta) foi definido com a dose 
de 135 kg ha-1 de P2O5.   

A maior disponibilidade do fósforo no solo arenoso, 
refletiu diretamente nos conteúdos deste elemento na 
matéria seca da parte aérea do estilosantes, entretanto para 
nenhum dos dois solos estudados foram observadas 
diferenças significativas entre o primeiro e segundo cortes 
(Tabela 2).     

Conclusões 
A adubação fosfatada aumenta significativamente a 

produção de matéria seca da parte aérea do estilosantes. 
As maiores produções foram obtidas no solo arenoso e 

no segundo corte.  
A dose que determinou a máxima produção foi de 105 

kg ha-1 de P2O5.     
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Tabela 1. Produção de matéria seca da parte aérea de estilosantes (g planta-1), em função dos cortes e tipo de solo. 

Cortes Arenoso Argiloso 

Primeiro 1.60Ba 0.90Bb 

Segundo 2.49Aa 1.49Ab 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.    

y = -0,00009x2 + 0,0189x + 0,9466
R2 = 0.8716
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Figura 1. Produção de matéria seca da parte aérea de estilosantes em função de doses de fósforo.      



 
y = 0.0007x2 + 0.1073x + 4.0301

R2 = 0.9994

y = 0.0002x2 + 0.023x + 0.0287
R2 = 0.9983
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Figura 2. Teores de fósforo no solo em função das doses de  P2O5.     

y = -0.0004x2 + 0.1081x + 2.5033
R2 = 0.9698
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Figura 3. Conteúdo de fósforo na matéria seca de parte aérea de estilosantes em função de doses de fósforo,    

Tabela 2. Conteúdo de fósforo na matéria seca da parte aérea de estilosantes (mg planta-1), em função dos cortes e do 
tipo de solo. 

Cortes Arenoso Argiloso 

Primeiro  10.42Aa 4.47Ab 

Segundo  11.16Aa 5.09Ab 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.  
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